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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 



de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 
imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
PRÁTICAS DE ORALIDADE NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO  FUNDAMENTAL 

Elaine Kendall Santana Silva 
Nataniele Fernandes dos Reis

DOI 10.22533/at.ed.6602023011

CAPÍTULO 2............................................................................................................... 15
PRODUÇÃO DE VÍDEOS E CONFECÇÃO DE MAQUETES: UMA PROPOSTA 
DIDÁTICA PARA AULA DE GEOGRAFIA NO ENSINO MÉDIO

Luzia Gomes Lira
Irlei Gomes de Oliveira Andrade

DOI 10.22533/at.ed.6602023012

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 25
PRODUCAO SONORA, SEMIÁRIDO E POLÍTICA: OS SPOTS PRODUZIDOS PELA 
ARTICULAÇÃO SEMIÁRIDO BRASILEIRO – ASA EM 2016

Anaelson Leandro de Sousa

DOI 10.22533/at.ed.6602023013

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 35
PROJETOS DE APRENDIZAGEM E GAMIFICAÇÃO: UMA EXPERIÊNCIA NO 
ENSINO SUPERIOR

Anibal Lopes Guedes
Fernanda Lopes Guedes
Eliane Schlemmer

DOI 10.22533/at.ed.6602023014

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 52
QUEIMADAS NO ACRE: UM PROBLEMA DO VERÃO AMAZÔNICO

Lívia Fernandes dos Santos
Fernando Neri de Arruda
Jordana Souza Paula Riss

DOI 10.22533/at.ed.6602023015

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 59
REDAÇÃO DE SURDOS: UMA JORNADA EM BUSCA DA AVALIAÇÃO ESCRITA

Maria do Carmo Silva Ribeiro 

DOI 10.22533/at.ed.6602023016

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 63
RELATO DE EXPERIÊNCIA NA ESCOLA ELPÍDIO BARBOS AMACIEL EM SÃO 
BENTO DO UNAPE: O CASO DA CLASSIFICAÇÃO DO RELEVO BRASILEIRO 
SEGUNDO JURANDYR ROSS

Josenildo Odilon de Lima
Lindhiane Costa de Farias
Manoel Felix da Silva

DOI 10.22533/at.ed.6602023017



SUMÁRIO

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 66
RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE A UTILIZAÇÃO DO KAHOOT COMO 
FERRAMENTA INTERATIVA PARA O ENSINO APRENDIZAGEM

Sandra Rosimere Hermes dos Santos
Eronice Rodrigues Francisco
Sérgio Santos Silva Filho

DOI 10.22533/at.ed.6602023018

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 71
RETRATOS DE ALUNOS DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS EM UMA 
ESCOLA MUNICIPAL EM ITABIRITO/MG

José Erildo Lopes Júnior 
Marcos Gonzaga

DOI 10.22533/at.ed.6602023019

CAPÍTULO 10............................................................................................................. 84
ROTA ACESSÍVEL – DIRETRIZES DE PROJETO DE  REFORMA/ADAPTAÇÃO 
ESCOLAR

Gabriel Moraes de Bem
Aryane Spadotto
Jorge Armindo Sell
Roberta Costa Ribeiro da Silva
André Gustavo Müller
Giovana Gonçalves
Gustavo Gabriel Hoffmann
Lana Stefany Neves Izidro
Luis Felipe Borges
Sabrina Thiem

DOI 10.22533/at.ed.66020230110

CAPÍTULO 11............................................................................................................. 88
SALA DE AULA INVERTIDA (ADAPTADA): FACILITADORA DO PROCESSO DE 
ENSINOAPRENDIZAGEM DE QUÍMICA

Renata Gonçalves da Mata Costa

DOI 10.22533/at.ed.66020230111

CAPÍTULO 12............................................................................................................. 97
SELEÇÃO DE MATERIAIS A PARTIR DA ANÁLISE MICROESTRUTURAL: A 
APRENDIZAGEM PELA PRÁTICA E A DIDÁTICA PROFISSIONAL

Eduardo do Nascimento Karasinski

DOI 10.22533/at.ed.66020230112

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 105
SENTIDOS RETÓRICOS NAS LETRAS ALEMÃS DO MEDIEVO: CAMINHOS PARA 
A INTERPRETAÇÃO RETÓRICA DOS ROMANE CAVALEIRESCOS EM MÉDIO 
ALTO ALEMÃO (MITTELHOCHDEUTSCH)

Marcus Baccega

DOI 10.22533/at.ed.66020230113



SUMÁRIO

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 113
SOROBAN COMO INSTRUMENTO TECNOLÓGICO DE APRENDIZAGEM 
MATEMÁTICA NA EJA

Isnaele Santos da Silva
Simone Maria Chalub Bandeira Bezerra
Salete Maria Chalub Bandeira
Denison Roberto Braña Bezerra
Mário Sérgio Silva de Carvalho
Everton dos Reis Araújo
Andrea Bastos dos Santos
Conceição Lima da Silva

DOI 10.22533/at.ed.66020230114

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 123
STRATEGOS- O JOGO DIGITAL COMO FERRAMENTA DE DESENVOLVIMENTO 
DE EGRESSOS DE ENGENHARIA

Marcos Baroncini Proença
Dayse Mendes
Fernanda Fonseca
Viviana Raquel Zurro
Luciano Zurro Stelle

DOI 10.22533/at.ed.66020230115

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 130
TEORIA HUMANISTA, TEORIA DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E TEORIA 
DA INSTRUÇÃO PRESCRITIVA: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA NO CAMPO DA 
EDUCAÇÃO CONTEMPÔRANEA

Elivania Toledo Rodrigues
Silvana Mara Lente
Odenise Jara Gomes
Vania de Oliveira Silva
Elisangela de Oliveira Silva
Solange Teresinha Carvalho Pissolato
Marinalva Pereira dos Santos

DOI 10.22533/at.ed.66020230116

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 140
TRADUÇÃO E ALTERIDADE NA LITERATURA INFANTO-JUVENIL: UMA 
ABORDAGEM NO ENSINO DE LE A CRIANÇAS EM SITUAÇÃO DE RISCO SOCIAL

Rosanne Castelo Branco

DOI 10.22533/at.ed.66020230117

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 149
TRANSDISCIPLINARIDADE E NEUROCIÊNCIA DA APRENDIZAGEM EM UM 
CONTEXTO DE HORTA ESCOLAR

Nágila Maria Silva Oliveira 
Roberto Mamedio Bastos
Kelly Cebelia das Chagas do Amaral

DOI 10.22533/at.ed.66020230118



SUMÁRIO

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 154
TRANSPORTE SUSTENTÁVEL E FERRAMENTA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL: 
CICLISMO NO ENTORNO DO PARQUE ESTADUAL DO PROSA (PEP) EM CAMPO 
GRANDE/MS

Guilherme Pires Veiga Martins 
Edson Pereira de Souza
Icléia Albuquerque de Vargas 

DOI 10.22533/at.ed.66020230119

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 169
UM ESTUDO SOBRE A TRAJETÓRIA DE JOVENS ESTUDANTES: TRABALHO, 
IDENTIDADE, AUTORIA E SEUS SILENCIAMENTOS

Alexandra Tagata Zatti
Tânia Regina Raitz
Kátia Regina Hillesheim

DOI 10.22533/at.ed.66020230120

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 178
VIAGEM NOS MAPAS

Lia Margot Dornelles Viero
Elsbeth Léia Spode Becker
Natália Lampert Batista

DOI 10.22533/at.ed.66020230121

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 192
INOVAÇÃO NOS CARDÁPIOS DA ALIMENTAÇÃO ESCOLAR DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS/SC

Vanessa Fernandes Davies
Marcela Kruger Correa
Emanoelle Nazareth Fogaça Marcos
Nicole Pelaez

DOI 10.22533/at.ed.66020230122

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 203
INTELIGÊNCIA EMOCIONAL NO AMBITO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR NO BRASIL: 
UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

Silvana Mara Lente
Odenise Jara Gomes
Vania de Oliveira Silva
Elisangela de Oliveira Silva
Solange Teresinha Carvalho Pissolato
Marinalva Pereira dos Santos
Elivania Toledo Rodrigues

DOI 10.22533/at.ed.66020230123

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 214
LITERATURAS AFRICANAS DE LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO MÉDIO: 
UM RELATO DA RECEPÇÃO DO POEMA DO AUTOR CRAVEIRINHA, COMO 
SUBSÍDIO PARA O ESTUDO DA HISTÓRIA E DOS PROCESSOS IDENTITÁRIOS 
EM MOÇAMBIQUE

Altair Sofientini Ciecoski



SUMÁRIO

Amarildo Bertasso 

DOI 10.22533/at.ed.66020230124

CAPÍTULO 25........................................................................................................... 220
MÉTODOS INOVADORES NO PROCESSO DE LEITURA, ESCRITA E ORALIDADE: 
UMA ANÁLISE COM TURMAS DOS 5° ANOS DO ENSINO FUNDAMENTAL DE 
COMUNIDADES CARENTES NO ENTORNO DE CONCEIÇAÕ DO ARAGUAIA - PA

Danilo Marcus Barros Cabral

DOI 10.22533/at.ed.66020230125

CAPÍTULO 26........................................................................................................... 228
CORPOS-TEXTO NA IMENSIDÃO DE HISTÓRIAS INCOMPLETAS: A SEXUALIDADE 
COMO DISPOSITIVO DE SENTIDOS

Solange Aparecida de Souza Monteiro
Luiz Henrique Moreira Soares
Heitor Messias Reimão de Melo
Paulo Rennes Marçal Ribeiro
Maria Regina Momesso
Débora Cristina Machado Cornélio 
Andreza de Souza Fernandes
Monica Soares
Carlos  Simão Coury Corrêa
Valquiria Nicola Bandeira 

DOI 10.22533/at.ed.66020230126

SOBRE A ORGANIZADORA.................................................................................... 245

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 246



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 6 Capítulo 8 66

Data de aceite: 02/01/2020

Data de submissão: 14/10/2019

RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE A UTILIZAÇÃO DO 
KAHOOT COMO FERRAMENTA INTERATIVA PARA O 

ENSINO APRENDIZAGEM

CAPÍTULO 8
doi

Sandra Rosimere Hermes dos Santos
Escola Estadual Maria Auxiliadora

Alto Araguaia – MT
http://lattes.cnpq.br/5979636975402998

Eronice Rodrigues Francisco
Escola Estadual Maria Auxiliadora

Alto Araguaia - MT 
http://lattes.cnpq.br/2273047014730682

Sérgio Santos Silva Filho
Universidade do Estado de Mato Grosso

Alto Araguaia – MT
http://lattes.cnpq.br/1523867975812303

RESUMO: Este relato descreve uma 
experiência de trabalho desenvolvido com 
alunos da escola estadual Maria Auxiliadora, 
utilizando o modo Quiz on-line da plataforma 
Kahoot1, sendo aplicado no Laboratório de 
aprendizagem da escola. O desenvolvimento 
dessa atividade se apresenta como ferramenta 
interativa didática que auxilia no processo de 
ensino-aprendizagem, podendo favorecer a 
concretização do conhecimento de maneira 
lúdica e estimular o desempenho na apreensão 
do conhecimento pelos estudantes.

1	  Disponível em: https://kahoot.it/ 

EXPERIENCE REPORT ON THE USE OF 
KAHOOT AS AN INTERACTIVE TOOL FOR 

LEARNING EDUCATION

ABSTRACT: This report describes a work 
experience developed with students from Maria 
Auxiliadora state school, using the Kahoot 
platform online Quiz mode, and is applied to the 
school's Learning Lab. The development of this 
activity is presented as an interactive didactic 
tool that assists in the teaching-learning process, 
which may favor the knowledge realization 
in a playful way and stimulate the students' 
knowledge apprehension performance.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O kahoot foi desenvolvido por Johan 
Brand, Jamie Brooker e Morten Versvik como um 
projeto em conjunto entre a empresa mobitroll 
e a Universidade de ciência e Tecnologia da 
Noruega a NTNU, em 2013 como forma de 
melhorar o modelo de ensino nas escolas 
e desde então já são mais de 180 países e 
mais de 50 mil alunos jogando diariamente. O 
kahoot é uma plataforma que possibilita um 
uso mais interativo das atividades objetivas, 
pois o mesmo tem uma mecânica de que se 
assimila às atividades objetivas impressas em 
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papel. 
O Kahoot oportuniza outras possibilidades para que ocorra um processo de 

ensino-aprendizagem contextualizado e interdisciplinar, com a participação intensa 
dos alunos. Permitindo ainda, que os estudantes, efetuem pesquisas sobre outros 
temas, que podem ser relacionados com os conteúdos curriculares ensinados. 

Utilizar jogos e diferentes atividades lúdicas, como método de ensino favorece 
o interesse dos alunos pelas atividades, melhorarando o desempenho e facilitando 
à aprendizagem. Segundo Vygotsky (apud ROLIM, GUERRA e TASSIGNY, 2008, 
p.177) 

“O brincar relaciona-se com a aprendizagem. Brincar é aprender; a brincadeira, 
reside a base daquilo que, mais tarde, permitirá à criança aprendizagens 
mais elaboradas. O lúdico torna-se, assim, uma proposta educacional para o 
enfrentamento das dificuldades no processo ensino-aprendizagem

2 | 	OBJETIVOS

O desenvolvimento de atividades utilizando o Kahoot, aqui relatadas 
aconteceram com alunos da Escola Estadual Maria Auxiliadora através da parceira 
entre a universidade e escola pública. O PIBID de Computação da Universidade 
Estadual do Mato Grosso Campus de Alto Araguaia foi o caminho para construção 
dessa parceria. Através dos pibidiano várias atividades foram desenvolvidas no 
sentido de ajudar os professores da escola e também servir de suporte para sua 
própria formação. 

O indicativo das orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) que 
destaca o uso de jogos nas atividades escolares, apresenta pontos relevante, pois 
desperta no aluno interesse e prazer, mediante o ensino e sua aprendizagem. Um 
jogo digital como um recurso tecnológico lúdico produz como resultado diversão, 
prazer, habilidades e conhecimentos, “trazendo benefícios para educação, ao utilizar 
de métodos diferenciados de ensino que provoque, no aluno interesse pelo estudo, 
aliado com a diversão”. (LIMA, 2011). 

3 | 	METODOLOGIA 

O desenvolvimento de tal atividade teve início com um curso oferecido por 
acadêmicos e participantes do Subprojeto Pibid-Informática do Curso de Licenciatura 
em Computação da Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT, campus 
universitário de Alto Araguaia aos professores da Escola Estadual Maria Auxiliadora. 

Durante aplicação do curso foram passadas as informações de como montar, 
formatar e apresentar uma atividade utilizando o Kahoot. Cada professor (a) 
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participante do curso teve a oportunidade de criar várias atividades que poderiam ser 
desenvolvidas com seus alunos e ao término do curso cada professor participante 
teve que apresentar e desenvolver atividades com os mesmos. 

Para que recursos didáticos sejam colocados em prática, nas salas de aula, é 
indispensável vencer a resistência e o comodismo de alguns profissionais. Muitos 
resistem a utilizar metodologias diferenciadas. A capacidade criadora e a força de 
vontade são elementos imprescindíveis que devem acompanhar o professor na arte 
de ministrar aulas. 

A sala de aula é um espaço formador para o aluno, espaço, onde o aluno possa 
aprender a refletir melhor as ideias e a ressignificar suas concepções. A utilização de 
metodologia diversificada é uma alternativa para o professor.  

4 | 	DESENVOLVIMENTO 

Conforme aprendido no curso, os professores participantes aplicaram 
atividades com seus alunos e puderam perceber e vivenciar que o interesse e o 
aproveitamento do conteúdo aplicado foi melhorado significativamente. Os alunos 
tiveram oportunidade de aprender de maneira lúdica, aprenderam enquanto se 
divertiam. Os alunos se sentiram esforçados e encorajados porque estavam jogando 
e não, puramente resolvendo e respondendo uma atividade, igual no caderno. Através 
do jogo, se garantiu um envolvimento maior entre professor e aluno, transformando 
a aula em um game show. Segundo Vygotsky (apud ROLIM, GUERRA e TASSIGNY 
2008, p.177) 

O brincar relaciona-se ainda com a aprendizagem. Brincar é aprender; na 
brincadeira, reside a base daquilo que, mais tarde, permitirá à criança aprendizagens 
mais elaboradas. O lúdico torna-se, assim, uma proposta educacional para o 
enfrentamento das dificuldades no processo ensino-aprendizagem

A combinação do jogo com a facilidade de utilização da tecnologia proporcionou 
uma experiência pedagógica e social fascinante que deixou a todos absorvidos. A 
aplicação dessa modalidade de atividade que alia aprendizagem e tecnologia mudou 
a metodologia dos professores envolvidos.

Através desse recurso didático se pode oportunizar, para que o aluno faça a 
construção do conhecimento em um clima motivacional, melhorando o desempenho 
conceitual, procedimental e também atitudinal, inclusive daqueles estudantes 
em situações de maiores dificuldades. Novas propostas pedagógicas devem ser 
aperfeiçoadas e ajustadas para cada realidade de sala de aula. 	
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5 | 	RESULTADOS 

Nos tempos atuais, também no contexto escolar, é impensável realizarmos 
determinadas tarefas sem a ajuda de um computador. Tamanha é a necessidade 
da presença de alguns recursos tecnológicos nos nossos afazeres diários que isso 
deve deixar de ser imprescindível apenas para atividades dos professores e da 
administração da escola. O uso das tecnologias deve ocupar seu lugar onde será 
mais útil e mais ricamente aproveitada: a sala de aula.

Conforme Prensky (2001), os jovens são denominados com “nativos” 
digitais, uma vez que cresceram em meio à tecnologia, fazendo uso constante de 
computadores, vídeo game, câmeras digitais, telefones celulares e todos esses 
aparatos tecnológicos estão inseridos no cotidiano de suas vidas, o uso da internet é 
feito diariamente pela maioria dos alunos. Nossos alunos também estão envolvidos 
nesse contexto social descrito pelo autor.

O uso do Quiz, pelo Kahoot, como um instrumento metodológico e interativo 
para ensino, como aqui destacado, utilizado em atividades de aprendizagem, se 
mostra como uma possibilidade de grande interesse, tanto para estudantes quanto 
para os professores que tem a possibilidade de inserir os conteúdos de maneira 
atrativa. Os estudantes se mostraram bastante acalorados, afirmando que desta 
maneira, conseguiram compreender e assimilar melhor o conteúdo aplicado, tornando 
o conhecimento mais significativo e contextualizado. Os professores aperfeiçoam 
suas práticas, utilizando a tecnologia que tanto está presente no dia a dia de seus 
alunos. O kahoot se torna uma alternativa efetiva de aprendizagem, pois os alunos 
ainda podem revisar e reforçar conceitos aprendidos.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso do jogo como um instrumento didático para o processo de ensino-
aprendizagem, proporcionou significativas contribuições, pois favorece a apreensão 
do conhecimento, refletindo num melhor desempenho dos estudantes e professores 
ao criarem novas situações de aprendizagem. O ensino está sempre se renovando 
e os educadores precisam acompanhar esta evolução. A inserção dos jogos no 
ambiente escolar, ainda que um pouco tímida, tem se mostrado como uma estratégia 
para melhoria no processo de efetivar o conhecimento.  

Como finalização, pode-se ressaltar que o Kahoot se apresenta como um 
instrumento que favorece o processo de aprendizagem. No que tange à importância 
das tecnologias no processo do ensino aprendizagem, fica claro que ações como 
essas são oferecidas aos educandos em forma de aulas diferentes e dinâmicas. 
Contribuindo assim para maior participação e motivação dos alunos na resolução de 
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questões problemáticas.
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